
A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

O mês de março convida-nos para 
os preparativos dos festejos da Pás-
coa, no período litúrgico denominado 
Quaresma, e, igualmente, para a Cam-
panha da Fraternidade (CF).  A CF, neste 
ano, aborda tema muito atual - Fraterni-
dade e a Vida no Planeta,  reforçado pelo 
lema “A criação geme em dores de parto” 
(Rm 8,22), e é um excelente auxílio para 
bem vivermos a Quaresma. Com sua 
metodologia característica do Ver-Julgar-
Agir, baseada num assunto concreto, 
oferece-nos uma ótima oportunidade 
para superarmos a dicotomia entre fé e 
vida. O período de 40 dias é, por excelên-
cia, tempo de conversão, de penitência e 
de partilha, consequentemente de vida 
mais desapegada, mais santa.

Como em todos os anos, teremos, 
na nossa paróquia, celebrações (eventos) 
especiais, como o Retiro do Carnaval, a 
Via-Sacra e o Rito Penitencial, com con-
fissões individuais atendidas por vários 
sacerdotes. Vamos realizar boas ações, 
corrigindo nossas falhas e aumentando 
o nosso compromisso de cristãos. Faço 
convite por gestos concretos na Quares-
ma. Vamos praticá-los, ao menos a recon-
ciliação com pessoas e visita a doentes e 
idosos, além do exercício de outras obras 
para com os necessitados e carentes. 
Queremos todos aproveitar esse tempo 
de graça, valorizando cada vez mais os 

canais pelos quais Deus se comu-
nica conosco. 

No mês passado, apresentei alguns 
pensamentos do Documento Papal: “Ex-
ortação Apostólica Pós-Sinodal VERBUM 
DOMINI”.  Hoje, apresento mais um pou-
co: “A novidade da revelação bíblica con-
siste no fato de Deus se dar a conhecer 
no diálogo que deseja ter conosco para 
nos convidar e admitir à comunhão com 
Ele”. 

Exorto todos os fiéis a redescobri-
rem o encontro pessoal e comunitário 
com Cristo, Verbo da Vida. Deve-se 
reconhecer Jesus Cristo como o media-
dor e a plenitude de toda a Revelação.

Que Deus acolha todos os nossos 
bons propósitos e nos santifique pela 
leitura frequente da Palavra de Deus!
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NO CAMINHO DO AMOR RUMO À PÁSCOA
Pe.Vitus Gustama, SVD

Veja este boletim e os anteriores na internet: www.cristoredentor-rj.org
Maquete do

Centro Comunitário

O ser humano é caminhante por 
natureza, peregrino de todas as 
terras, sabendo que em nenhuma 

delas encontra sua pátria eterna. Enquanto es-
tiver na história o ser humano está sempre em 
marcha. Nesta marcha ele vai se transforman-
do, modelando-se o coração e as entranhas, 
despojando-se de pessoas e falsas seguranças, 
e demonstrando-lhe quão frágil e vulnerável é 
o ser humano.

 “Levanta-te e põe-te em caminho!”. 
Esta é uma das frases mais repetidas por Deus 
na Bíblia quando se dirige ao povo ou às pesso-
as individualmente. Desde Abraão, convidado 
a marchar a terras desconhecidas, passando por Moisés, chamado a libertar o povo da es-
cravidão do Egito, os profetas, e o próprio São Paulo, todos os grandes homens e mulheres, 
na história da salvação, encontraram no caminho o inicio de uma nova vida e de sua própria 
realização pessoal, sobretudo, de sua salvação.

 A quaresma nos convida também, com toda sua força, a pôr-nos em caminho: a 
nos levantar da terra simbólica na qual estamos estabelecidos e a marchar para um lugar 
novo onde se encontra a salvação. A meta da caminhada quaresmal é a Páscoa, a identifi-
cação com Jesus morto por amor à humanidade e a assimilação de sua ressurreição como 
a nossa. 

 O caminho quaresmal nos chama a marcharmos rumo ao Amor absoluto. A qua-
resma é tempo específico de amor, manifestado no perdão, no compromisso pelo bem, 
na gratuidade e correspondência a Deus, pois o ser humano foi criado por e para o Amor. 
Todos os dias são bons para cada um parar-se para pensar no sentido da vida, em como 
se vive e como se gasta a vida. Mas há momentos pontuais, como a Quaresma, nos quais 
podemos perceber e experimentar melhor o grande amor de Deus por nós e por todas as 
criaturas. Ninguém nesta vida deu tudo e tanto por mim como fez Jesus. É o amor supremo. 
É a entrega total do Homem-Deus, na cruz, por mim. Jesus fez isso com o único objetivo: 
para que eu possa ganhar um lugar ao lado do Deus Pai. E o amor de Deus jamais falha, me 
espera, me desculpa, me compreende e me ama em todo momento. É o amor absoluto.

 Do prisma do amor entendemos melhor que a Quaresma há de ser um tempo 
especial de reconciliação e de perdão. De reconciliação com Deus, movidos pelo amor e 
não pelo medo, e de reconciliação com os demais homens porque, graças ao amor, enten-
demos melhor que todos nos ofendemos uns aos outros continuamente e que todos temos 
nossas falhas e debilidades pelas quais necessitamos de compreensão e de mútuo perdão.

 A vida, se não for vivida e gastada por amor e para o amor, que Deus nos tem e que 
devemos a nossos irmãos, não tem sentido. A vida sem doação e sem compromisso é vazia 
e não nos produz felicidade. A felicidade e a paz somente chegam a nós quando fazemos 
o bem aos demais, quando amamos, quando nos comprometemos, quando nos damos a 
Deus e aos demais. Deus está no ato de amar.

 Portanto, a Quaresma é um tempo singular no qual Deus manifesta seu amor su-
premo por mim e no qual eu devo orientar toda minha vida pelo amor e para o amor. A 
austeridade, a penitência, o jejum, a esmola, a oração e os demais exercícios quaresmais 
servem para me ajudar a viver melhor o amor.

 Por isso, o caminho quaresmal, para o cristão, supõe, sobretudo, o encontro com 
outros peregrinos que andam buscando o Senhor Jesus Cristo porque encontraram já suas 
pegadas. São encontros que, ao mesmo tempo, nos abrem a novas realidades de nós mes-
mos, nos ampliam e purificam a visão dos demais e de Deus. A quaresma é encontro: é 
abraço de reconciliação como na parábola do filho pródigo (cf. Lc 15,11-32) ou na conver-
são de Zaqueu (cf. Lc 19,1-9) ou no diálogo com a mulher samaritana (cf. Jo 4, 1-42) ou 
no diálogo com a mulher adúltera (cf. Jo 8,1-11). Que em cada encontro o meu olhar seja 
terno, a minha paciência seja sábia, o meu amor seja eterno e a minha fé e o meu amor 
eternizam a vida



MÍDIA: A MANIPULAÇÃO DA VERDADE Quem não conhece?
TILDINHAQuem nunca se 

questionou, ao assistir um 
dos muitos filmes e do-
cumentários sobre o Ho-
locausto promovido pelo 
regime nazista, como foi 
possível a adesão maciça 
de tantas pessoas a uma 
ideologia maléfica que 
propiciou inúmeras atroci-

dades em países desenvolvidos da Europa?
Alguns historiadores indicam a forte depressão econô-

mica e a instabilidade sócio-política dos países derrotados na 
primeira Grande Guerra, somadas ao pernicioso sentimento 
anti-semita cultivado por alguns povos europeus, como fatores 
que desencadearam uma das maiores barbaridades da história 
humana. Porém, tais fatores, ainda que conjugados, não seriam 
suficientes para gerar desfecho tão cruel, sem que houvesse a 
premeditada manipulação dos meios de comunicação de mas-
sa. É desta época a célebre frase atribuída ao chefe da propa-
ganda nazista, Jospeh Goebbels: “uma mentira cem vezes dita, 
torna-se verdade”.

Nos dias atuais, não obstante todo avanço da sociedade e 
dos meios de comunicação, não raras são as situações em que 
nos deparamos com inegáveis campanhas de manipulação per-
petradas de forma intencional através da mídia. Para ficarmos 
apenas no campo dos valores mais diretamente ligados à atu-
ação da Igreja, como proteção à vida, à família e aos valores 
cristãos, diversos são os exemplos em que se busca desvirtuar 
princípios solidamente construídos ao longo do tempo para se 
obter “novos valores”, como se fossem frutos de uma legítima 
“evolução social”.

Desvalorização da entidade familiar e do matrimônio, vul-
garização da sexualidade e desprezo pelos mais caros princípios 
religiosos – comuns a quase todas as crenças – vêm ocorrendo 
por décadas junto aos diversos meios de comunicação de mas-
sa, sempre de maneira subliminar, porém constante, fomen-
tando desagregação familiar, promiscuidade sexual e ausência 
completa de sentido para a vida.

Os efeitos destas sorrateiras campanhas não podem ser 
medidos com exatidão, mas certamente não se engana quem 
atribuir papel fundamental à disseminação de tais distorções 
em graves problemas que hoje vivenciamos em grau cada vez 
maior, como violência urbana, consumo de drogas, distúrbios 
emocionais e afetivos, sexualidade precoce e outros efeitos 
sombrios.

Infelizmente, o “alvo” do momento é a inviolabilidade da 
vida humana, princípio essencial para qualquer sociedade dita 
civilizada, mas que tem sido maliciosamente tratado como uma 
questão meramente moral ou religiosa, para se obter, sob o pre-
texto de ser laico o Estado, a legitimação de práticas como o 
aborto e a eutanásia, como se tais temas dissessem respeito 
apenas ao sentimento religioso das pessoas.

Diante deste quadro, é preciso atuar hoje para que, no fu-
turo, outras gerações não venham a se questionar como fomos 
capazes de aceitar passivamente a institucionalização de tama-
nhas atrocidades contra o ser humano.
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Quando nasceu, a avó achou mais apropriado chamá-la de 
Tildinha, por ser pequenina. 

Natural de Caratinga, Minas Gerais, IRACILDA LÚCIA DA 
SILVA GONÇALVES, que ficou mesmo conhecida como Tildinha, 
seguindo o caminho já tri-
lhado por seus irmãos mais ve-
lhos, veio para o Rio de Janeiro 
em 1988, para aqui trabalhar 
e estudar.  I n i c i a l m e n t e 
morou no Rio Comprido.  Ca-
tólica por for- mação familiar 
procurou se entrosar com a 
comunidade da Capela local, 
Jesus de Naza- ré, pertencente 
à Paróquia de São Francisco 
Xavier.  De- vido a seus 
conhecimen- tos, dedicação 
e vontade, foi convidada a tra-
balhar na Catequese, onde permaneceu por 12 anos, chegando à 
coordenação.  Paralelamente, participou da Conferência de São 
Vicente, que ajudou a criar.

Com a mudança para o Coroado- Amapolo em 2000 ten-
tou formar uma turma de Catequese, o que de imediato não foi 
possível por falta de estrutura no local. Acostumada a lidar com 
desafios, com a chegada do Padre Adam, pároco da região, e 
posteriormente a fundação da Capela Santo Antônio, finalmen-
te, em 2010, conseguiu seu intento, formando uma turma, onde 
dá aula.  A criação de turmas nas comunidades, supervisionadas 
pela Coordenação da Catequese da Matriz, contou com aprova-
ção na Assembléia Paroquial.

Professora, formada em História com Pós-Graduação em 
História Moderna, Já participou do Projeto Telecurso do Segundo 
Grau e ministrou aulas em vários colégios.

Em 2010 ajudou no Grupo de preparação de jovens para a 
Crisma.

No Coroado, mesmo antes da fundação da Capela, a con-
vite da Marinete, já ajudava nas Missas campais, o que faz até 
hoje nas Missas celebradas aos 2º e 4º domingos e nas celebra-
ções da Palavra, quando não há Missa, ajudando, inclusive, na 
distribuição da Comunhão, uma vez que faz parte do Ministério 
Extraordinário da Sagrada Eucaristia. 

Tildinha, que é casada com o Alex, e tem uma filhinha de 
três anos, Eulália, afirma que o trabalho durante a semana e as 
tarefas do lar, não a impede nem sevem de desculpa para não 
participar ativamente das atividades desenvolvidas em prol da 
comunidade paroquial.  - Tenho esperança de que com a implan-
tação da Catequese mais próxima do local de moradia, também 
os pais e parentes das crianças começarão a participar mais das 
celebrações, aumentando o número de fies na comunidade – 
completa, com convicção



SOMOS CINZAS

 CUIDAR DO PLANETA

SÃO CIRILO DE JERUSALÉM - 18 DE MARÇO

A Campanha da Fraternidade, que 
a CNBB organiza anualmente com o in-
tuito de nos auxiliar a bem vivermos a 
Quaresma, nos apresenta este ano o 
tema: ‘‘Fraternidade e a vida no Plan-
eta’’. 

Não será necessário lembrarmos a 
necessidade e a urgência de tratarmos 
desse assunto, já que o aquecimento 
global e as consequentes mudanças 
climáticas, vêm ameaçando a vida hu-
mana. 

O lema da campanha: ‘‘ A criação 
geme em dores de parto’’ (Mt 8,22) nos 
incentiva a uma participação mais con-
sciente na preservação do planeta, em 
atitudes fraternas de solidariedade com 
a vida na Terra. 

Nossas ações vêm provocando 

mudanças climáticas em razão do aqueci-
mento global, séria ameaça para a vida no 
planeta. 

A natureza reage com intensidade e 
frequência, causando danos e ceifando vi-
das. 

A tragédia que se abateu sobre nos-
sos irmãos na região serrana destruindo 
vidas, casas, bairros e estradas, é o resul-
tado da falta de compromisso, irrespon-
sabilidade e descaso de autoridades re-
sponsáveis pela segurança e o bem estar 
das populações, principalmente daqueles 
que têm menores recursos econômicos, 
por isso impossibilitados de se protegerem 
sem a participação consciente dos gover-
nos. 

No Gênesis, capitulo 1, versículos 10, 
12, 18, 21, 25 , onde é narrada a História da 

Criação dos céus e da terra, encontramos 
a frase: “e Deus viu que tudo era bom’’, e 
finalmente, “contemplou toda sua obra e 
viu que tudo era muito bom’’. 

O que estamos fazendo com nosso 
planeta? 

Nosso país tem a maior biodiver-
sidade de fauna e flora do planeta. Essa 
condição é um privilégio e nos confere 
maior responsabilidade na conservação 
de todos esses recursos que nos foram 
oferecidos. 

A Fraternidade e o cuidado com a 
vida no Planeta sâo os caminhos que de-
vemos trilhar para encontrarmos metas 
de superação para os problemas ambien-
tais que vem impactando sobre as con-
dições de vida do Planeta.

– mão esquerda apoiada sobre a direita, 
para receber o Corpo do Senhor, Sempre 
atentos aos fragmentos, onde também há 
a presença real de Jesus. E afirmava: “Sob 
a forma de pão é o corpo que te é dado e, 
sob a forma de vinho, o sangue; de tal ma-
neira que, ao receberes o corpo e sangue 
de Cristo, te transformas, com ele, num só 
corpo e num só sangue”.

Ele foi declarado Doutor da Igreja 
pelo Papa Leão XIII. 

Faleceu no ano 386?  e sua  festa é 
celebrada no dia 18 de março.

Nasceu em 
Jerusalém no ano 
315? Foi educado 
como um cristão. 
Em 345 foi orde-
nado padre e em 
350, sucedeu a 
Máximus como 
Bispo Patriarca de 
Jerusalém. 

Defendia ferrenhamente a Trin-
dade Santa e era forte opositor ao arian-
ismo que pregava um só Deus absoluto, 
cujo Filho era Jesus, distinto, inferior ao 

Pai e o Espírito Santo meramente o poder 
despersonificado de Deus. 

Por três vezes foi exilado. Dos 27 
anos em que esteve à frente da Igreja de 
Jerusalém, 16 anos ele os passou no exílio.  
Seu último exílio foi o mais duro e cruel, 
obrigando-o, por onze anos, a vagar pelas 
cidades da Ásia e regiões do Oriente.  

Deixou escritas as Catequeses, em 
que expõe a verdadeira doutrina da fé e 
os ensinamentos da Sagrada Escritura, 
designadamente distinguindo os textos 
canônicos dos apócrifos. Ele ensinava que 
era preciso fazer com as mãos, um trono 

Na quarta-feira em que inicia a Quaresma, mais pessoas 
que o habitual acorrem às igrejas, atraídos por uma liturgia de 
penitência tão singular e tão antiga. Num certo momento da 
celebração, todos se enfileiram em direção ao altar. E ali, en-
tre os rostos conhecidos das nossas missas de domingo, vemos 
aqueles que abandonaram a participação freqüente, todos com 
um objetivo: serem marcados na fronte com uma cruz de cinzas.

Ao traçar a cruz no fiel o sacerdote diz uma frase de Gn 3, 
19: “Lembra-te que és pó, e ao pó hás de voltar”. Ditas a Adão 
e a cada um de nós, essas palavras recorda-nos nossa condição 
de seres mortais.

Na Quarta-feira de Cinzas queremos, portanto, ter em 
nossas cabeças as cinzas, como sinal de penitência. De recon-
hecimento de nossa limitação e dependência.

O salmista na sua oração (Sl 8) percebe o nada do homem 
diante da grandeza da obra de Deus:

“Quando vejo o céu, obra de teus dedos, a lua e as estrelas 
que fixaste, que é um mortal, para dele te lembrares,

e um filho de Adão, para vires visitá-lo?” 
“Adiante, no entanto, o salmista reconhece que Deus fez 

grande o homem: “E o fizeste pouco menos do que um deus,
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coroando-lhe de glória e beleza. Para que domine as obras de 
tuas mãos, Sobre seus pés tudo colocaste.”

Se esse homem é pó da terra, pois foi feito de barro, por 
sua vez deve lembrar que Deus foi o oleiro que o moldou. E que 
lhe deu vida através do seu sopro.

Não recebemos as cinzas somente para manter um cos-
tume, nem somente para ficarmos centrados na nossa pequen-
ez. As cinzas são o símbolo de um caminho de purificação, 
devem marcar nossa disposição para a conversão. Como diz a 
oração litúrgica, recebemos as cinzas para que, prosseguindo na 
observância da Quaresma, possamos celebrar de coração purifi-
cado o mistério pascal de Cristo.

Somos cinza, mas o Senhor nos salva. Ele morreu para nos 
dar a vida.



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 19h e Quartas feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) - 2º 
e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado) 
- 2º e 4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares com distribuição gratuíta.4

SER DIZIMISTA

ENCONTRO DE JOVENS COM CRISTO: 
SUAS ATIVIDADES

VESTIBULAR 
CRISTO REDENTOR

Estão abertas as incrições.
Informe-se na Secretaria da Paróquia.

SOCORRO ÀS VÍTMAS 
DA REGIÃO SERRANA

Agradecemos as doações em prol da população 
vitimada pelo teporal ocorrido naquela região. 
Muito obrigado!

O sonho, está se tornando
realidade !

Estamos na conclusão 
do 3º pavimento.

Obrigado aos nossos 
colaboradores !

Os Jovens que estão na busca por 
um espaço de espiritualidade no Catoli-
cismo, estão convidados a frequentar o 
EJC, Encontro de Jovens com Cristo, da 
nossa Paróquia. O EJC da Cristo Redentor 
já atua há dez anos. Ele pode ser o ponto 
de partida para a formação de uma co-
munidade de Jovens voltada para a uma 
vida cristã. 

Os retiros acontecem em meados 
de maio e outubro. São três dias, de mui-

ta oração, palestras e claro, um ambiente de descontração aonde 
além de aprofundar sua fé, o Jovem amplia seus conhecimentos e 
amizades.

Todo ano existe um grupo, mais conhecido como “Dirigentes” 
que coordena o EJC. Este ano a nova Dirigência é composta pela 
Alana de Andrade, Bianca Fildago, Mariana de Moraes, Gabriela 
Fontes e Marta Castel-Branco.

O EJC é uma Pastoral da Paróquia que ainda possui diversas 
Sub Pastorais como a Pastoral do Pedacinho da Gente, Pastoral da 
Música e Pastoral da Comunicação dos Jovens. Nas próximas edi-
ções da Voz do Redentor, iremos falar um pouco mais sobre cada 
uma e a importância delas.

Mais informações entrem em contato com a Dirigência 2011 
pelo e-mail dirigencia@gmail.com

2 Helena Faneret B. Cavalcante
3 Francisca Cabral Lucas
4 Emilia Soares Ribeiro
5 Guilherme G. Monteiro
Lucia Maria M. da F. Heinzelmann
Maria Inês Magalhães Góes
Olga Hessab Marum
7 Jausete Aguirre
10 Paulo José Candido de Souza
11 José Paulo de Barros Duarte
12 Ivone Maria da Silva
Regina Daudt de Oliveira
13 Maria Victorina Avaloni Soares
15 Henrique Luiz M.de Paula Xavier
Valdete Leite Andrade
Zilka Menegaz
16 Cristóvão .da Luz Furado
Odyléa Alves de Souza
17 Olga dos Santos de C. Mello
Sérgio de Aguiar Moncorvo

18 Marília Duque Reis
19 Marilia Azevedo Dias Pinto
20 Francisco Gomes Viana
Maria Anunciada L. de Souza
Maria do Carmo da Conceição
22 Marina de Albuquerque
25 Eliane Maria P. de Castro
Sérgio Luiz B. Sampaio
26 João R. do Nascimento
27 Gracinda Barbosa de Sá
Marluce Guedes da Franca
28 Nilda Fonseca Duprat 
Ribeiro
30 Eline de Medeiros 
Giselle dos Santos Coelho
Iza Parizzi Maligo

O Cristão tende a ser dizimista. Essa tendência será tanto 
mais acentuada quanto maior seja o grau de consciência de sua 
corresponsabilidade na edificação e sustento do corpo eclesial. De-
vemos ser, como ensina São Pedro, 
“pedras vivas no edifício espiritual”(I 
Pe 2,5) e só a participação regular 
da vida em co- munidade revela ao 
fiel as muitas ca- rências dos recursos 
para uma eficaz ação pastoral.


